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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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liberte-se!
“Foi para a liberdade que Cristo nos libertou! Portanto, permanecei firmes 
e não vos sujeiteis outra vez a um jugo de escravidão” (Gálatas 5:1).

Essa exortação do apóstolo Paulo sempre me chama a atenção. 
Repare o que ele diz aos irmãos e irmãs da Galácia: vocês 
estão livres porque Jesus os libertou! O tradutor do texto para 

o português ainda fez questão de pontuar a frase com uma excla-
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mação; ou seja, a informação é tão relevante e chamativa que merece 
ser destacada.

O apóstolo segue dizendo: “Portanto, já que vocês receberam essa 
dádiva, esse presente da parte do Senhor, fiquem firmes e não retro-
cedam, não abram mão da sua liberdade”. O chocante vem agora. 
Paulo diz que a forma de se perder a liberdade que nos foi dada por 
meio de Jesus é que nós mesmos aceitemos ou, como é o sentido que 
ele quer dar, que nós mesmos nos coloquemos novamente na posição 
de escravos. Ou seja, para Paulo o ser humano pode voluntariamente 
escolher ser um escravo ao invés de desfrutar da liberdade que o 
Senhor nos oferece. Inacreditável!

Jesus nos libertou da escravidão do pecado, mas também de tudo 
que nos impeça de acessar o perdão e a presença do Pai. Portanto, 
Jesus nos liberta do mal e de tudo que nos aprisiona a ele. Por isso, 
na sequência dos versículos do capítulo 6 da Carta aos Gálatas, Paulo 
repreende aqueles que querem impor a circuncisão aos convertidos 
e finaliza dizendo que não é a circuncisão ou a incircuncisão que tem 
valor, mas sim a fé em Jesus.

Paulo gasta um bom tempo da carta tratando desse tema porque não 
depender mais da lei e do sistema religioso que a sustentava relativi-
zava principalmente o papel das autoridades religiosas daquele tempo, 
as quais, por sua vez, não queriam perder o controle sobre a vida e a fé 
das pessoas, pois isso resultaria na independência, na liberdade delas.

Por essa razão, Paulo recomenda aos convertidos que fiquem firmes 
e resistam a essas pressões, pois sujeitar-se a elas é abrir mão da 
liberdade a qual Jesus quer que desfrutemos. Penso que atualmente 
ainda existem pessoas que querem exercer poder e controle sobre os 
demais, mas agora as prisões são outras. Posso citar, por exemplo, 
o racionalismo, os sofismas e os relativismos. A fé está sob ataque 
dentro e fora dos templos. O que não pode ser racionalizado, o que 
é tido como verdade eterna e absoluta, deve ser questionado e, se 
possível, desprezado.

Contudo, cabe a cada um de nós permanecer firme. Está em nossas 
mãos a decisão entre nos submetermos ou não a qualquer tipo de 
jugo, a qualquer tipo de cabresto ideológico, doutrinário ou sistêmico. 
Seja livre para viver e expressar sua fé. Há sim muitos que querem 
colocar réguas e medidas sobre o que é ou não é de Deus. Contudo, 

nossa única regra de fé é a Palavra de Deus, na qual 
encontramos tudo para sermos salvos e livres.

Do amigo e pastor,

Tiago Valentin

“Ser livre não é apenas quebrar as próprias correntes, mas viver de 
uma maneira que respeite e amplie a liberdade dos outros.”

nelson Mandela, político e líder contra o apartheid sul-africano (1918-2013)



reflexão
“Desfile de Falsos Profetas”, por John Alexander

Igreja: uma palavra 
destruída

O homem é um destruidor. Até constrói, é claro. Temos e 
tivemos bons arquitetos. Mas somos mais competentes 
em usar a marreta do que a colher de pedreiro. Destruímos 

coisas, ideias, pessoas, até palavras. Sim, palavras também podem 
ser destruídas. Veja o exemplo de “política”. Era tão bonita! Queria 
dizer “cuidar da cidade”, “o trato da Polis”. Virou essas ruínas que se 
leem nos jornais fazendo cara de asco. “Tínhamos que matar esses 
políticos”, ouvi um sujeito esbravejar na padaria, uma manhã dessas. 
“Matar é pouco”, divergiu outro, enquanto tomava mais um gole do 
seu pingado. “Tinha que ser prisão perpétua. Mas a praga desse Judi-
ciário porqueira manda soltar…”.

“Igreja” é outra que agoniza no monturo semântico pós-tudo. Igreja 
não é oriunda do léxico religioso. Ekklesia era como se chamavam, 
por volta do primeiro século, no mundo greco-romano (e judaico, 
por tabela e imposição cultural), as assembleias dos homens livres, 
reunidos às portas das cidades para deliberar e exercer justiça e 
juízo. Coisa bonita e necessária: homens julgando homens, exorci-
zando a barbárie, pondo o dedo na ferida moral. Era a essa Igreja 



que Jesus de Nazaré, no registro de Mateus 18:15-17, recomendava 
que se julgasse alguém, um falso irmão, que lesava de modo cínico 
e sem arrependimento um irmão ou vizinho. Deveria ser desmasca-
rado como “publicano e pecador”. Merecia ser julgado nesse fórum. 
O Mestre até doutrina quanto à lisura e o rito do processo, com 
base no Deuteronômio: duas ou três testemunhas fidedignas eram 
exigidas (Dt 19:15).

Mas o que quer dizer “Igreja” hoje? Façam uma enquete nas ruas. 
Do velho equívoco do “prédio religioso” à “ empresa de exploração 
religiosa”. Daí para cima. Aliás, para baixo: reduto de mercenários, 
conchavo de charlatões, quadrilha de perversos, meio de enrique-
cimento, fábrica de malucos. Dá medo o que brota do (in)consciente 
coletivo e do (não) senso comum. Vide os adjetivos megalômanos 
que são usados após “igreja”, na razão social (sic) de algumas das 
igrejas midiáticas: por que não igreja “local”, “regional”, “municipal” 
do Reino, da Graça e do Poder de Deus? A sórdida ambição não 
economiza predicados. Para um bom leitor, pouca ironia basta, diria 
Machado de Assis.

Mas eu creio na Igreja de Cristo! Para cada imitação barata (ou cara, 
bem cara), contrapõem-se centenas, milhares de congregações de 
discípulos e aprendizes do Cristo, gente que se reúne para amar a 
Deus, servir uns aos outros e à sociedade, reconhecer num carpin-
teiro humilde da Galileia o Deus Vivo, Criador e Redentor do universo. 
Gente que não “abre” igrejas, mas planta igrejas. Sim, pois a metá-
fora mais adequada não vem do mercado. Vem da biologia, da vida. 
Igreja, senhoras e senhores, não é organização, é organismo. Pelo 
menos a de Jesus. Dá flor e fruto, perfuma e alimenta de vida a nossa 
existência. Embeleza e nutre de esperança e generosidade o cenário 
cinza-escuro da vida desumanizada pelo egoísmo.

Mas e as imitações? E a falsificação grosseira? A resposta é tão 
simples quanto lógica: ninguém falsifica cédula de dois reais. Só de 
cem reais, cem dólares. Apenas o que tem valor é copiado, desonesta 
e criminosamente. A enormidade de igrejas falsas só demonstra 
o valor da Igreja autêntica e viva, como diria o pastor (legítimo) 
John Stott. Assim como uma cédula falsa, tais igrejas não trazem 
algumas características próprias da que é autêntica. Por exemplo, 
igreja-pirata não tem a presença de Deus e a espiritualidade para 
além do domingo; não tem verdadeiras conversões e mudança de 
vida/pensamento/caráter; não tem denúncia do pecado; não tem 
ministração reverente e bíblica das ordenanças e sacramentos; não 
tem compaixão e promoção de justiça social; não tem o poder do 
amor ao invés do amor ao poder; enfim, não tem coisas essenciais 
como essas.



Na igreja autêntica, sobretudo, adora-se ao Deus de Abraão, Isaque 
e Jacó, um Deus que Se revelou na História. Que Se tornou carne e 
sangue e interferiu na nossa escravidão para nos redimir em Cristo 
por Sua morte na cruz. O Deus da igreja de verdade não é a falsa e 
profana trindade “dinheiro, poder e prazer”. O Deus da igreja de 

verdade é o Deus Triúno da Graça: Pai, Filho e Espí-
rito Santo.

Por Gerson Borges, pastor na Comunidade de Jesus 
em São Bernardo do Campo (SP)

“Por que tarda o avivamento? A resposta é muito simples. Tarda porque 
muitos pregadores e evangelistas estão mais preocupados com dinheiro, 

fama e aceitação pessoal do que em levar os perdidos ao arrependimento.”
leonard ravenhill, escritor e evangelista britânico (1907-1994)

Avisos
Painel dos juvas
Entrevistas leves e descontraídas feitas pelos nossos juvenis, sempre 
com convidados especiais que têm boas histórias pra contar, esse é o 
“Painel dos Juvas”.

Próximo painel: 9 de outubro, às 15h00;
Onde: Pelo nosso canal do Youtube;
tema: “Como saber e entender meu chamado?”.

Comemoração do dia das Crianças
Separamos um tempo para celebrar esse dia tão especial, em que 
teremos brincadeiras, louvor e a participação da Cia. Transbord’Arte.

dia: 17 de outubro (domingo);
Horário: Das 10h00 às 11h30;
Onde: Templo da Igreja Metodista em Itaberaba;

Confirme a presença do seu(sua) filho(a) com a Bia Bentley ou com 
a Doroti.

Como continuar a contribuir?
Você poderá continuar expressando sua fidelidade e confiança em 
Deus por meio do dízimo e de ofertas. A forma de fazer isso será via 
depósito bancário, na conta da nossa igreja.

Banco Bradesco
Agência: 0614
Conta Corrente: 63.870-6
Associação da Igreja Metodista Terceira Região
CNPJ: 04.083.369/0016-42
PIX: 04.083.369/0016-42



Culto Highlight
O próximo culto presencial da nossa Mocidade será no dia 16 de 
outubro (um sábado), às 19h30. A programação será presencial e 
também transmitida pelo canal da nossa igreja no Youtube. As inscri-
ções serão abertas na semana que antecede o culto. Reserve essa 
data. Seja on-line, seja presencialmente, temos certeza de que Jesus 
irá marcar esse encontro com Sua presença!

Aniversariantes
3/10 Dulce Maria Gonçalves de Oliveira;
5/10 Rosângela L. Cândido de Freitas;
7/10 Marco Aurélio Laguna.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os 
nomes de irmãos e irmãs que 
passam por enfermidades e 
problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde da d. Alda, do 
Antônio Vassalo (irmão do 
Gesué), da Célia Campelo, da 
Cida (cunhada da Silvana), 
da d. Domi, do Edilson 
Távora, da Elisete (cunhada 
do Dilson), da Fernanda 
Carneiro, da Flávia Peres, da 
d. Fracinete Stella (mãe do Emerson Stella), da d. Gildeth (mãe do 
Dilson), da Gina, da Glacy (amiga do sr. Manoel), da d. Lydia Reyes 
(mãe da Maria José), da Maria Clara (sobrinha da Maria José), da d. 
Maria da Penha, da Marlene (sobrinha da Edna), da Mônica (irmã 
da Cláudia), da d. Nanci Lakatos, da Nílvea (irmã da Nurimar), da 
Nurimar, da Paula (filha da d. Alda), do Paulo (esposo da Rose), do 
Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel Arrais), da Rose (cunhada 
da Andréia), da Rosimeire (irmã da Roseli de Brito), do Wanderlei 
e do Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa 

igreja;
•	Pelo ministério e pela saúde do Bispo José Carlos Peres, da 

nossa Região;
•	Pelos profissionais da área da saúde.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.
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PrOgrAMAÇÃO SeMAnAl
terça e 
quinta-feira Torre de Oração, às 6h30, pelo Instagram;

terça-feira Tarde de Oração, às 16h00, pelo Zoom e Facebook;
de terça a 
sexta-feira PGs, horários variados, on-line;

Sexta-feira Escola de Cura d’Alma, às 20h00, pelo Zoom;

domingo
Escola Dominical, às 10h00: uma classe pelo 
Facebook, uma classe pelo Zoom e três classes 
pelo Google Meet;

domingo Culto Solene, às 19h00, pelo Youtube e 
presencialmente, no templo, com vagas limitadas.


